
EXPECTATIVA DE DEMANDA DE ETANOL
HIDRATADO RECUA EM JUNHO

Dados da primeira metade de junho
sugerem vendas ao final do mês na
faixa de 1,40 bilhão de litros, em
queda de 5% em relação a maio

Vendas de anidro seguem praticamente estáveis na região

enquanto oferta de açúcar e cana recua 14% no ano e 16% na

margem; queda na oferta é creditada às chuvas da primeira

metade de junho; mercado se mostra cético.

Os dados mais recentes de colheita de cana e produção

de derivados do centro-Sul referentes a primeira metade de

junho trouxeram, basicamente, um retrato de forte retração

na colheita de cana, na produção de açúcar, na demanda e na

oferta de hidratado ao mesmo tempo em que as vendas de
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anidro se mantiveram estáveis junto ao forte crescimento na

oferta do mesmo. Textualmente o relatório creditou às chuvas

da primeira quinzena de junho a redução no ritmo de colheita

e consequentemente na oferta dos derivados. Apesar disto, a

SAFRAS & Mercado alerta que, ainda que confirmadas as

chuvas, estas ocorreram apenas sobre poucos dias e em fracos

volumes de precipitação.

Logo, alguns agentes do mercado receberam com relativa

surpresa os dados com níveis de quedas na produção tão

consideráveis em função das chuvas que, no fundo, se

mostraram fracas e curtas na região. Textualmente foram

citadas cidades como Assis e Araçatuba que se encontram

mais na porção norte do estado, áreas que foram menos
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impactadas pelas precipitações da primeira metade do mês.

Outro detalhe interessante é a manutenção do mix de

produção na faixa dos 53% para o etanol por três quinzenas

consecutivas, o que denota certo equilíbrio que ocorre

somente em função da demanda por anidro, que tem se

mantido relativamente firme em junho após os crescimentos

fortes vistos em maio e em abril.

Isto denota claramente uma manutenção do nível de

demanda mais voltado para a gasolina entre os consumidores

finais nas bombas. O resultado também é um aumento na
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produção de anidro no período. Enquanto a oferta de

hidratado recuou 22% no ano e 16% na margem com os

dados da primeira quinzena de junho, a oferta de

anidro aumentou 26% no ano e embora tenha recuado

11% na margem. São praticamente dois mercados

diferentes. De fato, as vendas de 702 milhões de litros

de hidratado tendem a projetar um valor final de

demanda em junho ao nível de 1,40 bilhão de litros,

um volume 5% abaixo das vendas de 1,48 bilhão de

litros de maio.

Em maio o mercado já havia apresentado um recuo

na margem de 2,90%. Ou seja, são quedas sobre novas

quedas as projeções de venda do hidratado. Por sua vez

o anidro, com a demanda de 419 milhões de litros na primeira

metade de junho projeta um volume final de 839 milhões de

litros, com alta de 26% no ano e praticamente estável em

relação ao mês anterior. Logo, fica evidente que as vendas de

gasolina têm sustentado o anidro ao mesmo tempo que tem

frustrado a demanda de hidratado. De modo geral a oferta de

açúcar e de cana caindo 14% no ano 16% na margem tende a

formar um suporte aos preços do açúcar nos próximos dias.
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